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Teoria do Conhecimento: Psicologia y filosofia: uma perspectiva histórico-sistemática 

EMENTA 1º SEMESTRE DE 2022 

Disciplina:  TEORIA DO CONHECIMENTO  

Tema:  

Professor(a):  

PSICOLOGIA Y FILOSOFIA: UMA PERSPECTIVA HISTÓRICO-SISTEMÁTICA  

Prof. Dr. Mario Ariel González Porta  

Sem./Ano:  1º/2022  

Horário:  4ª  feira - Das 09:00 às 12:00 horas  

Crédito:  03 (três)  

Nível:  Mestrado/Doutorado  

Ementa:  

1. Considerações preliminares. Visão geral dos problemas centrais da filosofia alemã no 
século XIX: naturalismo e idealismo transcendental. Fichte: A determinação do homem e 
Husserl: Meditações Cartesianas. Revisando a história da psicologia: o lugar de Wundt. Alguns 
desenvolvimentos recentes: a fenomenologia naturalizada. 

2. A situação da Psicologia antes e após Kant. A possibilidade da psicologia como ciência. 
Herbart y a primeira psicologia científica. O herbartianismo. 

3. A filosofia crítica de Kant a Reinhold. A línea naturalista e o empirismo. A crítica de 
Fries a Reinhold, Fichte e Schelling. O Programa do “método psicológico”.  

4. O método psicológico em Beneke. Psicologia y metafisica. Polémicas entre Beneke, 
Herbart e Fries.  

5. O método psicológico e o problema del método da psicologia. Vitor Cousin e  
Alemanha. As etapas na histórica do método psicológico. Internalismo y externalismo. A critica 
do introspeccionismo. Psicologia social/ Psicologia dos povos (Völkerpsychologie) e psicologia 
fisiológica en Helmholtz. 

6. A polémica em torno ao materialismo. O Materialismusstreit. Psicologia e fisiologia. 

7. Variantes de psicologia descritiva. Brentano e Dilthey 

7.1. Dilthey e a distinção de ciência natural e ciências do espirito. A psicologia como 
fundamento das ciências do espírito.  

7.2. O problema da psicologia em Franz Brentano. A crítica positivista da psicologia e os 
intentos de sua fundamentação. Brentano e Dilthey. Objeto e método da psicologia. 
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Intencionalidade e percepção interna. A estrutura do ato intencional: ato e conteúdo. A teoria 
dos diferentes tipos de atos. A crítica de Brentano a traves dos seus discípulos. Conteúdo e 
objeto. O problema dos objetos no-existentes. 

8. A luta em torno ao psicologismo: Psychologismusstreit e as suas duas variantes. 
Realismo logico e neokantismo. Realismo logico de Bolzano a Frege. “A questão lógica”. 

9. O neokantismo. As origens na polemica Fischer – Bona Meyer. Baden e Marburgo 
frente ao problema da psicologia. A psicologia reconstrutiva de Paul Natorp. 

10. Psicologia e fenomenologia. A reformulação husserliana do conceito de 
intencionalidade. Consciência e ato. A estrutura do ato: objetualidade, matéria, qualidade e 
conteúdo representacional. A fenomenologia transcendental. As polémicas de Husserl com 
Rickert e Natorp. As diferentes etapas do pensamento de Husserl respeito á relação psicologia 
filosofia.   

11. Revisão e perspectivas. Psicologia e filosofia em Wittgenstein. O novo psicologismo de 
Tim Crane. A fenomenologia naturalizada. De Merleau Ponty a Zahavi. 
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